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F,'IIl torno do 1an-,D;m01'1I'Ga= t�e� de fronteiras com to dos os paizes O Sr. Midom, cujas qualidades 1 brindes foram trocados reinandoJ.j' ,r It U1" visinhos sem que fosse derramada uma d ,'1,' h' j .1' .. ..

� li I ".e OI <-iO,OI ,sao C.OIl eCJI as .. !HOUU'j son.ll)re a maior cordialidade. Dc-, ,

'O
"

nGO e gotta (e sangue nem se peruosse lima t

nlsIIlO== \ I : Nl '

unicu vida humana! ZIO bellissimo discurso, que a to- pOIS do alruoço começou a dis-

a Gonsagrar.ão de sua ebra Qual o resultado (la obra clari: idcn- dos immcn�amellte agracl?u, e I puta d.a ,nedalh� de ouro" eornrn�-
'$ te e \Jon,eml'�'!tH desse gl�;ios? integr Hlur eommo veu. Em 11 ome da So ele= morativa do qmnquag'eSllllO anni-

TJ I B .. "1 e I
de nacionalidn.des ? E ainda o sr, 1 d ,1 Itai 1 �f

'

II
. ..

� a a guns annos que o Iê-ZI v m
M Ad'

(a e ne ala,1y OI ereceu lima v-rsano.
.

ouve no pnncipio um
.ordendo pelos erros dos aue o 0'0'

:'.C 00 que a UIZ, ao const.uar que lind I
'

.1 ,..
1, , 1'lltel''''!Jo, !!rac,as a esso resultado, o Brazil CP]', un a paquete ue .ouro para. 01'-. engano, muitos julgavam que o
"arnam, a magnifica situação '" � ,

cioual preparada e legada, pelo se� tou o passo a todas as possibilirtades ] naiuentar a bandeira eh Socieda- snr, Edmundo havia dado o 'me- .

gundo Rio Branco. Passamos, pouco a d.e conflicto, c,om S�IlS v�s�nhos por mo- I de Brusquense. O Sport Ciub n lhor tiro, ruais depois verifit;ou·se
1! 1 tiv o ele letiaios fronteiriços o que G'

'
. b se ,

f' 'O RpOl1CO, para um segunt o pano, cer en-
constitue a I�ais fructiíera ::1'8 torlas o. . csa!11g'ver.e,lD tarn em olJerecc-, que. 01 o snr. tto enaux, ca,-do o legar que oceupavamus á Argen- Iam be I h b d t d Ih D

tina, mais ciosa, do que nós II" dcíeza [IS cans�s de guerra entre as Ilações, .�, 08 rnIm(�� e as .�e)j oras, en o .a es e a me a a, e n.ol-
rl� pres�igic: de que gtlsa entre as na-:

e con,qlllstol� a s�guran_ça pura o 'seu (�O SchnrZf'nVe�'l'lll uma l1ta bor-] te realisou-se o segund(). baile,
çoes cO'lrmas.. proprio patrimonio territorial, a? mos- dada com (kdJe'lloria, Q Turnve-: que teve a mesma animacão do
Ainda agora, na Conferencia Fínan- ltl1� ,,�el��)? JUc a d��� lar� IA)atAI'l��m;. reia presenteou á -�()cit'dadc com, primeiro. �o geral a festa' COlTBU

cotrn de Buenos Avres. não ha como CIII.OII,1 ,e seus \ ism I�S, l,svl1tl',' .
ri , ,".

"

'"I itu be desei ,

, der B �"I 'f. 'f' nu e I) Chile deram t.uubem ao mundo um qnanro commemorunvo c pc o muito em e esejamos que os
escoe er que o ]<lZI ez ma Igura.. , 'S ,I"-l ,V·' f' ff

'

h J h 1

Nem siquer cons.egulo a n()s�a repre- "::l núbr.e exempl?, quan.do pel� � arbl'l, 1lI:
,,, gal ',J)l��',ttner. uI o e·

i
nossos ospeCies _ten am levado'

sontação que o Rio de Janeiro fosse tramento reso:\Cldm uma que�t�o (�e recido um fllllglll1Jro estaudarte , uma boa impressao da nossa ci
escolhido para a rec lisação da proxi- h��1telm que [;.m:�çl� �'a lano?ar ..

o,s ,dO,lS I'
hord ado na sua

.

fa Lriea_. Furam dade.»,
m', conferencia p"l;o;es numa gwe1l2,clu61 eo<lngulD,lflu, I '. j 'I, 'j

,

'Ih:',: I 1" "C I Foi só o que o Pl"ls'l conscO'uiu D'I l epols (t'S!.rJI.lUH aS ali llletia ,a.s I' , ��==--
l�' verc ar e que o mJlllstro a ugsl'as "

'.

" ",' '

. .

S'frz um li�do �iscurso em iuglez, nlltl�. �:on�er{):l�:� �lJJaIlci�l", de, BuclIO Ayrcb: 1 �ol�I,me,mOrll.t��a� aos SOClOS ,ao IramosalVlçarelros correspondentes, rOl· ,I _consd''o,JaÇllO pela voz. �I: um elos
i bO),ltas IJwda,hd8 de nwtal blall'

vindieanLlo p.u-a o nOSS0 Paiz o (]ireito' maJOres ll't.erprctes ela Oplll130 amen- I eo pl'rsas a uma fita CUIll as co_I
(1 or'ellt'l' a soluç�o da crise de tr'lllS I can::,

da. obra com a ··lua! ene.OITOU a I '

'I' 1 Ie I , I " .•.

I'·.' ], 1 h I'
. rE'S !Hê1ZJ enn.s at.ra vessu( as por

nortes qlle a.ssoberba o continente, !i'[as, sua IlmlI�OS,� VI( ,t r" omcm· l e esta,

I .

.

foi só, \
do o barao do !{iO J73r�lnC?, urna peque?-a fIta c()�n as coré.<;! ? «New·York-Herald» come-

O nosso objectivo, po�em',não é boro ,S?mo l) I�J'._ Est.,�n,Js�ao. Zebu,llos, (�;'l ela ballrlenfl, allema em hOIYlp.·1 g�110 obter, de cer.ca de 250 me·

d:lr amargos commelltanos � ,margem ,ell<tO' ?ncbe s�n (l,e Dt!]J�, ,tO tCl 11.0t.CI:l, I nagem aos fllndadore:; qu� foram dlCOS, os respectIvos pareceres
cios novos insuccessos braZllelros no nos '"

I ��des lh"'IIOS PO,I Lcnhos, elas pu' I t eI ' 11" 'I' ,..! b' .... l' " , d
, ,

E' d ] f 'el hvras Ja aO'ora histUl'lc'lS do sr Mac I
O os .<l cmaes, .I lIa.tl COJCOlleU

I
f'O 1e a pllnClpa ollgem as en·

Intenor. < est.acarcaconerencla e '
b ',.

r ' l'lI d f J r 'f' 'd d d
-

-

Buenos Ayres um fa'lto que, preeisa. Adoo!
,. J : pala o ln 10 ;,1. e:;ta.a me oe

10", enm, a es ? c�raç�o, .

Il?ente por ser inesperado, duplamente ' SAINT AUBlN \ sa band� de Itajal�'y e· a nos",a :tI!aIs de ·met�ae, IstO e, 182,
llsongeou o noss� at!lOr propno. Re�c: _-. I, Uoncorrha qnc esta tocando ml1l'l attnbuem a orIgem do .abuso, e
llmo'nos às refeIenClas, pelo sr. Melc fl ,'!ti' d d' li] to be.:l1, tendo (l m8f!stro Snr,! mei:imo ao uso dos eXCItantes es-
,'\.doo à ob,ra do glorIOSO cbanceller;;J 1& ua ores e ElFusque I

H J' H" ,

.

c; •

"

Üio Branco, ." '. , . '. J um JeIto lnatJOll, mlllÍ-l, se eStor,! \lumochcosc'. taes CO!UO o a!cool, o

Mac Adoo não .vale apenas peja sua O qumquageslmo anmversarlO I çau0. , I fumo o ca.e, o cacao, a pImenta,
alta investidura official nos Estados

V G t B' .1 I O scg1ll1Clo dia conweou a aI., a mustarda, etc,
Unidos, Vale t,amb�m, e sobretudo, pelo. ( a aze a 111squense/ vorada:18 B horas c!o dia, .\'s 9; Os restantes dividiram·se em
elllvado eOnC'3lto ele que gosa entre os!

F ,'d I 11 h '. " ,,1' "d': , .. , " ,
.

1 '

ost:ldistas americanos. E' um homem I
« aVOleC1 O pe O temP8 come· OUR se rca.IS0U a entIa a na VllllOS gllIpOS Oplllan( ° nelo;se

de rensm.nen�o e �e a(\çã?, DiL bem iuea çaram no dor�Jin�'? da ,Paschoa I Ca:;a dos A t�rad()l'es e ás onze! sentido, pelas grandes emoçõ,es
.

d.
() typo lllo(hto e lml;re\'lsto de b(':��:n I'

as festas do ]ublleo, com a rec;p'j ('.,0meçl)1l ') tIrO, ao alvo, O tTIelh�)r (boa�. 011 mas) pda neurast.h�ma,
de estado que [], grdnde demoCl.acJa. ('ào sülenlnr. da socwdade alllJO'a I tIrO ao alvo fOI do snr. Jubo f;ypllll's) tuberculose. Os excItan-
1/rmkee creou, Pertence a escola VICtO· 'i

.,

o
. ,

.

" b
' ,

i'iO'SH de Roosevelt.
.

I
de Ita]ahy, As 3 horas em ponto I W;l!erellng- sendo proclamado reI, tcs o tlver<lru, porem, mUlto res-

O !3r. Mac Ad�o, que não .,elo a chegavam o.s prime,iros carros e I do tirn, <? segundo Ic:gar eonbe 1 peitavel maioria. "

a.':Jel'l(:a do �u! somente fazer diSCurSOS, pouco lIepoIs 0!'gal11sou·se O pres·1 ao snr, l.. dmundo Montz e o ter· Illlas �1J?, alllc!a,r novos a_c1eptos para I tito precedido de duas bandas I ceiro no snr, Willi DieO'oli. Se·
a politica amerICana, da qual se 'Cons,· "

,.'
. ,

b'l I" di'
..

to

E .

,
tituio um dos mais extrenuos campeõ'l

de mnSlCa, Glande rOl o ll� 10 gll.lll �) (epOIE' o bany_uete, ,m O Brasil e a guerra
os, abordou na illustre reunião inter, do pOYW bl'1lS4uenSe pela vlllda pl'lmell'o lugar iallou ,0 sr. Dr.

n,:eiún�1 de Buenos �J:r�s, a questão da Sociedade Itajahyense, Pelas I Belisario Ramos como re- Dizem de P,uÍs que Le (.'(l1'l'es-
, do lll'bltramento. E dll'lgmdo,s,e _pessn- sete horas da núite teve luO'ar. a I presentante do Exmo. Snr, Dr.' lJondant consagra um importantenlnlente ao repre�entante brazlle!ro na· ,o

� "..'
,

(jnellc mm!!oravel conselho de sumidà' marche aux-flall!be:1ux, dan?o um I Governado� do .Estado, segumdo-l artigo a? e��ad� do espmt? pn-
dades financistas da America recordou aspecto.lJlegre a toda a CIdade. se o sr, Supenntendr.ntc e 'o j blrco e a sltnaçao, do Brazl), ai·
que f?i no Brazíl que ?ebaixo da, ori- Partindo da residencia do sr. sr. Miàom qllP." em eloquentes I, firmando qUE' os pr'3cessos segui
el!taç�� .de u!n dos maIOres ,�st��lstas Diegoli O prestito. se dirigiu ao phrases, saudou 'a Sociedade e dos pel03 allemães demosLram a
do Braz.II-RIO Branco--o pllnClplO do

d··i" d S 'd·1 d S, -1 .. �. i
'

,
.

d ,I '

:," ..' d
arhitramento internacional se fortale. c IICIO a, oCle aue on e o I. g OllllCOU a raterlllt:1USaO as Ia-, llDportanCla sempl e �resc{Jl1te o

COll e gerou incomensu�aveis beneficios qtto Grubel', cor;nmandante doa so-I ças no Brazi� f?l'mando ,um �ó II
nosso pq_iz no jogo da� torças e

p,ara os povos do co�tmonte Sul Ât;'e· cIedade, produzIU notavcl dlSCur·1 povo: o BrazIlell'o. De JlOIte baIle conomlCas do lLundo, .

�'l(m,l1o. E ,em um preito �e m�,re?l�a so, analysando a historia da So-I que foi extravrdjnariamente con· O Brasil, diz aquelle 0i"gam, at-
Justiça aClescentou que fOI a VIS,lO .

d d F b
.

d' 'd '; ,

.

d' . 1
.

do Rio Branco que fez o Brazii dar ao CIe a e. �ram tall! em recita a,s eorn o.
" l_tJD�'U

um gr.ao ue es�nvo Vlmel1-

mundo um exemplo ela eflicacia e da bellas poeslas relatIvas ao anlll- Na terça feua atuou-se ao eer- to mtellectual, uma SItuação poli.
influencia. huma.lIis.adora dO,arbitramen- versario da, Sociedade que muito vo sahindo venced')r Q Snr. OUo tica e uma evolução economica
to, ,quando ha mais. d? vmte anuos, agradaram. Em seguida fallou o Krip,ger com 33 pontos. No al- r de tal ordem que h0je a sua vi
,:1SSlg:lOU o seu pnmell'o tratado de, _.' . 'I ' 'd'· �

.

d
I

d' f
'

d
"

,

arhitramento, e pela applicação dessel �n�. Henfl\qu� MlC om, o�a OI OI- � moço �omaram parte quasl to, os a az parte as maiS Instantes

!loGre principio, resolveu todas as ques� hC1al da SOCIedade ItaJahyense, os SOCIOS e conVIdados, MUltúS preo�cupações daquelles que pre-

"

í Nàm. 614
.....

Porque se nlorre do
Coração
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tendam saber qual será amanhã I ante necessita dos jornaes. Em Camboríü contractou casamento do voar braços e cabeças; mas
o, d

.

d d com a senhorita Gercy Simas, filha do
Iestl�o o mun o.

. . I Ha casas aesse paiz que sr. Rodolpho da Silva Simas, agente novos assa tantes surgiam de to-.
Depois da gu�rra l�I]:tar,. a, seriam obrigada a fechar do Correio daquella localidade, o sr. dos os lados; das ravinas e dos

a guerra economica e industrial
.' Lauro Rebello. Aos jovens. noivos a· tufos de arvoredo, 80 reuniam

se prolongará e o Brasil será um as portas se trvess�m de sus- presentamos parabens. em massas compactas e avança.
dos mais vastos campo,� de lucta, pender os annunclOS. ,=e� vam sem um grito.
Comvem, portanto, quP. os allia- De varias aunos a esta E' esperado .hoje de Florianopolis, Entretanto, despejavam 3S bate-
dos tratem de desmante.lar os parte, muitos periodicos «Y_I com a eXl11�. familia, ?nde esteve go· rias inimigas sobre nós. uma ver-

baluaRr�es Gallemdãel:JddaSBalh18'SSant
-

ankees- fazem esforços pa- t���od;5�t�:ng: �;��at� ;��t�ldud�S�� dadeira ehuva de metralha. O
tus, 10 ran e o U e an 8

r
.

Cid d
' e ' estrepito era infernal. Dir-se-ia

Catharina. Esperam ahi grandes ra mora IHar. os annuncios, I a e.

que os allemaesaccommettidos du-
victorias e· podem estar certos de Alguns regeitam reclames - ma subira alucinação, queriam ex-
encontrarem ao se� l�rlo, Ul�lJ.ni- esca ndalosos e prejudiciaes. Cinema Ideal gotar sobre o nosso estreito se-
me e s�rena,' �l 0_PlTI' ao publica e

CO�10 os el?s nossos cura�"1 ct?r. todos, os, "stocke , das sun�a energia brasileira. derros E a,«New-Y(1i'k-Tn� E t ttr 1 t .' d USInas. Als.pardados em enormes
(D' Estado)

'. 1., .

, ;se� Ial.eneeapl�C1a o cen-
buracos pro-luzidos oelo 305 osbune» declara mesmo qn8\ tro de diversões, quctantas sympa- I

r

d
'.

restitue o dinl�eir li srasto I thias tem adquirido no nosso meio'l noss?s .10mtllS aguatr advamt, im-
"

. b � ,i f� h
'., passiveis, o mornen o e a .acar,

Por qualquer leitor seu il 10
rereceu ontem, em regozrjo ° ffeit

. '< •

t
.

'
. .'

-

ao quinto anniversario . de sua
e elo que, o mimrgo con av�ludido por um annuncio pu- fundação 3 sessões coin o se- o?ter desse, �nstln:;ato desperdi

blicad o em' suas columnas.! guinte p/ogi:amma. que nada dei- CIO de mumçao falhava .comple
Por esse moti vo, a im- I x ou a desejar sob' qualquer ponto tbamen,te, por9u�l: pareça ISSO ehm-I d

.

t
ora ln verosimu, os nossos 0-

prensa «Yankec» não pr8-j e VIR�: . meus estão habituados a taes
.

'a dr t ' . hli a I Danz�g. Iilin natural.
borrasci 1 dE' do RI'O de .Ianeiro

CIS l'IS cu J es P"J ncos p ,-,
E

'

"

7 ii marinha orrascas, as quaes, a em e tu-
" que nos, ,I xel'CZCWS (ve iro na • •• _' •

"vem certas canções populares, ra viver, e o 110\'0 tem nos', l filr tuval do, sao mrnto menos mortiferas
,,,, i zng esa. II m na .nra .

d' A
.

I' li
,

J' ornaes OS defensores dos I r 1 h t ti
O que se pensa. IS nossas per·que ogo se genera Isam, pnnc.:�

.,

' \.
" \ .. orna ierança-: pan �s tca. das )OSSO' testemunhal-o forampalmente nos gramophou8S, hoje seus direitos, .-\0 activo ernpreaano que tan-

, �.. ,

'
, reduzidissirnas durante essas ac-em toda parte. Foge-se delles to se tem empenhado para bem. isavam sob t d d

na cidade e elles là estão na 1'0- �--' servir os inuumeros írequentado- çoes gue visavam so re u o es·

J! d
'

tt I h' bi
-

I f"{
mora lisar- nos, Os grandes obn·ca nas lazen as, nas gro· as .. ,

, " res, DLl ex 1 Iça0 ce z ms escoo o
• • IE'" , A Soireé uancaute reahsada' 11 '..1 ()' }Jl 1

t
zes telem gera mente. com a SUluma praga, pelOr que r, per, ,,', ; ,11uOS, Mirai apresen a para· l'

' 'h .em a nOiGA dF 2 ao correnLe nos i b
.

t
.

t' exp osaa mUltos poucos omens.se_vejo para se progagar.,. ''- ' .

i 'ens por maIS es a VJ(\ ona e .

'd IPois' btlm, é o gramophnne salões da SOCiedade E"tre!la d'O- i t"
. a'l mas�as e terra!:> que evantam,

� riente proo.1ovida P(l]" 'gsnti� lW' i que eon lnue o seu) cInem� a me·
os desmoramentos de trincheiras

que pü'pularisa eertas cantigas nhorit:as da l1\)ssa elite teve ex-
.',Tecer (Js! m_?s,mosap aU&08 c a nus-

que ucca:sionam, contundem. naque veem lá do Rio dE' Janeiro < -" "sa lJOfJll 'leaoiOepcional brilh" e expIendo!'. t'\,::;'
<

l' jt "'<.'
Id I' I VF-rdade, grande nnmero de soIda-

a. que ali apparecem e fnem
,

.

-: OlOS. '}OlS, ao ea l)a1'a 0'0, ,

d grac;ol"as mOC3S. todas de brapr:o'. )'
l h' I

b

I' dos, macs a maIOr parte destes I

época por' occasião . e ca· ., '

. " , sarem a. gllmas uras a egl'(�s e ,

dI com Iaço& encRrnar!(l!', da\'am ao; j' .. , ,t·d.
.

I
em brev� se refazem da· commo-acaruava. -

b'l' 'Jd'l(lVellcls, .

-'_

Em 1913 foi a Oambôo, em
..

aLe uma a�ya,r,�'n:la vt:rc�. "ll· i As sessões CODle��aral1l Ú,; :80, Iça0.
.

1914 a ()ablocla do .Ca('hal,�gá e O!
1

ame,l�te e�l.c�.','lt<"jO,l
a, ? '�,a lao ,s:: 21 E' 2;3 horas. ,I. ,El:ctnsados pela preReDça do

anuo passado, o
..Azh, Phzloi'l'lena'l achava, fe�IICc�,()enle olIla:�eotij-1 lt1lm:gu, os ll\lSI'lOS sold�dos es-

Este anno bi O meu boi rnoJ'-' �o" apl esel;tal.du m.') aspeclo bel-I �

..! �� I queç!am todos os pengos. De
1'e1�, aliàs feia, c�ipira, sem espi- ltSSllll(l e ue �')om glli:itO., As dan- Ha dias -foram murrlidos por; cada ve� que os Brãildeburgu�-
to e sem gosto e, ape�ar d'i::;::;o, cas se�. s�ucceG�all1, sempre c:m lum ci'tq q�1e apre�entava sympto-; z:s surgIam sl,bre as '�rI8tas VI-

os grupos e cordões v1l1ham 1,0- ;,��h:l�lats�O, �� "om de ,uma ��'I nos de ral�a, dt�I,s Iuenores, fiIh?s iSll1has err. ondas ,e:;pessa�, 11,ma
-elos estE' anno entoando essa 0811- ��C.lOsa �rche�l!�, A l�lela, nOl"e ,1os,s,n, FelIppt> Slmilo eBsbsano Itrerpenda

. tuzIlarLt, . p�rtla dOS

tiga: cuja primeira efitrophe 'é tli:i'
fOI Rerv\du cv�te, e ,i:()C� ,em a- I Pe!"elra, ,Amb;'s �JS dOél:tes se· 1 nossos ahr:gos pro\'lsonos. �unca, ..

til: bund�tlc�a ao� COI:\�VaS, sen,�o alg�lram para J!lar\anopolli� on:1e,nocol'rerdacampa�Jha,� esplllgar-
O meu boi m01"reu, . . I

comailssao p�omotara\PI odlga c,m toram submetter·se a tratamento. \ da representou Lao !m portante
Que sen't de min,1?,' gE'r:t!lez�s, d(,li"l;��sando li todos

I __�---= papel como nestes a,taques \"icto-
lvIanda bU8Ca1' outro. cannhoso a.,oll1lu.enLo. noso�!

. (j' maninhd, .

ri gentil �J('nill� Ignez ��cha. I Ao redor da O'uerra � _ .

La no l'zazthy .. ,

bel_. �m nb ue da" formusas s�· I
�

nh(ll'ltas promotoras dr) ba1- i \T t't. d b t f. A Fallríca. de IJapel da
�"'15 !p, pedindo a palavra offen'l;tlU 111arraul \Ta

r B ,um com a BUue em,
B l' d t 'd d.

_

' '. , arra c o li.lO es a Cl a e
800 nliI cóntos eUl I aquella dlver"ao a moc1dade Ita' Douaumonte 1".,:-',..'

ja?yense :t!i presente e discorrr:m, pa d,dqUlll11, dos nosso::-; la-
ctnnUnCIOS admiravelmente, ,sobre a grande Ferido em combate e

hOtsPita'r�7J'Hd(ll'es,
UInas 10 tUjlíplH�

. Num intere1'lsante artigo
data do 1?esuobnmentl), do Bra- lisado, um l;apità(, d,; Znavos que das ele palha de arroz <':0-

zl-;J, trlrmlllOU por, ,brllldar o
t.omara partp. na contra oft'eu,-;i- mo materia prima. 'para osobl'e a i m prensa norte a" "t d R bl I�s � o e a. epu lCoi.". ,ya de D"nRurnou�, feZ a ?-II) reda· íabrieo do papel.mericana, phblieado na edi- Tambem U7.0U da p,davJa o ctor do «Perlt KaróOellals a se-

çãt) la,tinJ allJeI'Ícana \Vorl- sr. �rofes�or Mldom que, aolgllillte narrativa, _�""_"',..__.�_

c}'s Work, ]e"se que bG 3\'a- termmar, recebeu nma.prOlonga'j «Tomei parte, com a minha ,

lia em (1117.:entos milbõps de da salv� de paI,mas. comp?llhill, nos contra ataqupE, I
Pedem-nos cbJmar a at-

I ) a ? baIle t�rrnmou a alta h0ra
que nos perrnittiram recomqllis- tenção do sr. Fiscal e me8-dollars. (800 n,li, .. cont(:�..

_ �a'.mtdr!lga?a pO,r entroQ38 eS��,\1� tal" no fort� de Douaur_nont. I mo do Dr. Inspector ela hy-sonnll8. .que OSCAllmmCl3.n cões do mais rUidoso �nthuslf\s- 0'" Pl'll�Siallo.g qUfl tlllham con· " f' 1 f' ..

'

dt l t 1, �. te

')j"1·aS.jlll0
,,- I' d glene a 1m (e aZ81 em, e(s (e oe as aS ca gt. ó,egUldo aluauçar àeDa:.XO e um·

.

. ,

ga�:tam annualmente com
'4""a;'

_

, ,fogo infernal, as 'ladeiras que con- qu_�nto el� vez, ume, �IR\t�
Hnnullr,ios nos jornaes df.ls

, . I cluzem a� fort.e, tl�·er'.l!11 que vol· ao::; açollg.;le� �est.,j" clda:L
E·,t'''r] !"I TJI)1'C10S No sentido de serem mo�·t.os; tal' repetldtlmfHllE' a cerga e de q:le podela :::leI mUito pIO·l:' ,u li..... J.. " .:

d hõ 71=' .

bl' P' 1.Dl'
.

;J os cães vagabundos esta provl� I ca a vez os l1.0SSvS can es o vmtos;'l ao pu leo. OIS la'Je )etn (lue sela V81\.lê.l-
d 'd

'

t
.

F' .' L" Ih· (J. 'aQ lhu;", 1
, '.' ,,;

enClan o aútlvalUAlI ,e o sr·. ,IS-, � as nossas n�.e la i:l JOI � co dIaS, fOl v811dida carne (teele que OR JO]�af's n€ce::;s,- cal :Municipal que, para el'se .0n�, I derrubavam nla.s cerradas d,e 3 dias que estava COJl1-tam du annunclO, não me:' està empregando bolas de stI'lChl',conlbatentcs.Arala�ap�ssava,Ctll'.

f d h .c IJletallle'nte al'l'nimlda.nos G81'to3 que o annunCl- nina. an (I compall las mtell'.\s, lilZE'-n·

o PHAROL

PERDEU.SE, .no trajecto da. rua 11
de Junho a praça Estrella, um cor

dão de ouro. A pessoa que encontro tra
zendo nesta redação será generosamente
gratificado.

._
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.s

I •

� o f �� A 10 I ;�ovez a serio

�
invasão do Egi- I '-S;��ã�-í=iV�.;-

_

I.
_ , .. ,f-As perdas lnglezaz na Me- 1_ .,

1\ te�t�,.cQmmemorativa do Des· i sr.potamia, durante o mez de,
---

--;;-u-.

�------li
POR PRECO BARATISSI rv10

co lrrimento do Brasil e íesta das Março ultimo attingem a mais de I Edet 1
..

A Vl'S realisada no Grnpo Escólar,'
20 mil homens.

'

_ I
.

I a A rua dos Atiradores, em loqar
"Yictor Meirelles» desta cidade -Diminue cada vez mais de i Cartório de I' I saudarei, a casa 711', 44, O ter-

e'6tive�'am irnpon�ntissi,mas. ,intensLdade as operações no sec- i az /rena tem 11 metros de [rente p01'

,Apos a, preleção feita pelo s�'.!tor fle V�l'durn, I, O cidadão Placido -Cunra_1440 de fundos.
Midorn. director daqulle estabeh-j Nos ultimes ataques levados a-I 'T' 1 l' rn b l- 't'citnent;). deu-se inicio a primeira I gora a' diversos 'outros pontos:

do Pereira, iI JU1Z ue Paz. _l_ am em oenc e-se mais res ca-
,

.
.

- ,- r," de t ida d Isas todas alu.qadas por preco'
parte do programma que constou I das linhas Irancezas. os allemães em exercicio es a (;J a de

I'
1

t Q t d' d'
,. '.5

1 1 it ti
, �'- d

"

I 280 t da Tei
' oara o, uem m:« en er trtja-se ao

c e ivrnnos, rem a lVOS e ciseursos. 'I p.er eram aproxima. amante na (,nDa.
-

a ei etc .'

t
,í ,

'

.

O" 1 1 da t d ' f,' 'I 1
'

.,I "
, 1'1'0])1'Ze ano a mesma, rua no ])1'e-

uesempen 10 () (, os 01 a-Illll norne ns. I Faz saber yne as- audien-] dia 111' 6'1
'

,

'

drniravelmente, poren: salien-] -A quatro m!lh�s de Kut, nau,l cias oublicas deste 'uizo'
.

ramos o �.Iurn.!W Horacío Rebello If,rag:ou o V�I�Ol' mgíez que ='! ,;-
I
()". . D, ;1 ,

........_...,,"""""""',......._...........-----

no sr n Chí\CIUSO, sobre a gnerl'a,ldllL.la-prOVls0es pará as tropal'1jt�lao legar nu .Laço Mll,l1l O eh-
!H'ça oratória de grande valol',liuglezas que estão ,em Kurnar» I ci pal todas as quartas te ira asa e alet
oude desenvolveu os horrores da l Telegramma de Petrogrado di_! dos dias uteis das 11 a�-13 I d ; 'i 1
guerra é fluas consequeucias, ten-; zem que continua 0 avanço dos horas. E para:' conhecinien- �orn eITlppsgo e -apl a
00 recebido ao terminar calorosos i russos que oceuparam Chomiaka.! to de todos ma ndou passrtr

Vende-se um bom predio a rua

applausoa
,

_�_"'___" . b" , • 1.
Cao.bor iú m., '. próprio para De-

Logo apos passou a segunda , , , _ I:) pj esente e pu ncai pe <L, gocio ou morada e um outro a rua

parte do programrna sobre a Ies- pevlc1��o ,,�cumu;l,o ,d� serviço J�ílO �1?,� im prensa,
'

7 de Setembro, em. íorma de pala-
d A �,' d "D' -

fOI possível pub lic.u o "lhaJO,! i Ita i h 26 -A 916 Icete IJlIra aconunodação de zrandeta as ves, 1<tzen o o snL ltec; hontem sexta,' feira o que fazemos boje.. c' Ja y, .

.:
- '± -

.

' ,
.

.

e-

tor urna succinta""lJrelecão aobreI,' I 1\'1 1 O ,,'. ] �i' 11 íamilia, em legar muito salubre. lu for-
.'. I ,'r-�' �,-_ lhanue úlleé1 ce lhel o -

-, O f' U
,-

o aSSU:11ptO. 'rodas sahiramse ------..:: 'V:�,,� -=,....,__� -

( ,_,.'
maçces no a e ruüo,

correctamente, recebendo palmas i Calçado Clark
. EsenV30 interino.

da grand� assistencia.
, I I'. l

A terceira parte - constou d�a 1-: Distribuímos junta a esta Irrlha., aos f1A,SA Rl�IS, O propríetarlo desta cu-'

nallguração da Es!_atlla da VlCto- assign"ntes -rln cidadp" U?l imprenso Il� Sfl, avisa. a sua Ulln1_e;-OSu freguezia ,que I
ria. offerecida ao estab.eHcimento, prcrpag;;n_ Ia do Calçado Clllrk

_

do qu 1 d apesar da: gntl1rl� alta de preços elas./'

d t
.

e l' dejJosJtono e agente o ,r. Juau Arcary, mercfldonas, c1ev),lo �o ;'l1gmcnto dus
por occa8�ao, o cer; _amen 1'.9.1-"

_, impostos e �I gueJT�i o'!l'opea, cont;il1�la'
zado em B lonanopoh8, e hOID('IH),' . '; vendondo todo () Sf'l1 antigu stock sem!
gew aos alu.m!lCs premiados na Em viagem de recreio a:..· alter!�çü? DIgu�na ,110�. pr��os, ,Al(l�n cli�-I
mesma exposJCao. . I "

so, IJ"� ?(fmw�S cl Üll1hellO, (',ontlJJuft a I
A esta fes�fvidade comparece-

cba-se entre no�, .

aC(jllJpa- _dar �OlJP�)r\S (:<I,CH�Xa llegls�r�d�ra"
c "

'd '-J'_lnbac1a de seu tJ1l1Jnho Leu rum ,) I)· c, de dbdtm.ento suo,ea nu-

ram.laIJllhas" -te as as autonl a .' dortan,,;là da compra, '
.

des da: comarca, representanteB I a exma. sr3, d. 11a na Krapp, , !
?e associações, professures. e a I esposa do SI"', dJ�,

.

Sigfried i
Imprensa,

_.

I Krapj:, qlle ha temuus 1'e-;
Tocou durante a felJta a apre-! 'd' .. 1" ,',' -I _

I

cjada banda "8 -de Novembro".,81 la e CJlUlC(JU nestcl- CH a
.

_�_
..

I de. I
Rua Dr flercilio Luz, 39

ITA.TAHY

C"garros ITJ111"a'"O" �

1", .

1
Pão de todas a's qua lielades,, . .

Acha-se entre nós,!1 n8-
A cigarraria"União" pagou es-

g'ocio�, viildo do Hil) de Ja- bit,coitinl108 pam cl�à
tasemana mais os seguintes pre- ,

ROSe i\ o DO 1) RAO
mios: lleiro; o sr. Albel'tu G

Ui-I
: L:lO lA I_

EviláSio Simas mà:rãE'S',soci�, da Fil'ma:B 1'81- Encarrega',se �l: qnalq�l':[, :ncom- .

Antonio de SOUZ'l Ounha tas Gmmaraes e. Muller, I

menda pala �Estas e ca"arJ.f'ntos_!
• Arltonio Liberato Faria desta cidade I Encntra·se (u'ariamente o sabo-j

Paulo KJ-eis (3 colleções)
..

l'OSO Pão de Rala. (23)
João Ayroso ,'-----�·mt�·-

ISamuel Heusi Júnior O sr. Pedru Faya], presi,.Zendrom- (Blumenau) dente da S, B. 15 de Ntl-

.pA � A Di ArnUrHlu\ SA�JTOS

l\1me- Knopka

VfNü[=Sf
'

•

Incommodos de
senhoras=tódas as·

doenças do 'utero-
curam-se com

.A. Saude daMuUier
� .ma

Daudt & Lagunilla - RIo

Participação
-8-

A G
. vem bro, eommemora no di,a P,'evintl ao publico que trans-

Pedro F&ya!, participa ao seus

,

. uerra 9 �o, �Ol'l:ente o
.

25 anl11-l· feriu r-esidencia para o pre�io
!Íleuíl amigos e ao publiúo em ge

yel eallO de seu CW3al1lento.! nr 4 da Praça da Republica ral, que no dia 9 do corrente,
Affirmam de Santiago do Chile N OSSUS _parabens. . onde .attende a chamados. a completa 25 aut10s de casado.

que foi'" torpedeado o vapor ita-'
liano "Principe de Udine" que __...-- � quafquer hora.

-

Itajr,hy, 3 de Maio de 1916.
sahira carregado ele reservjstas

hOJ'e sarbado, 6' .elo"1 _:_--�-------_.----- ---.----
italianos.
-Está cOlliirmado que o gene- corrente, asympaihica 80-1

T
. ",.' ,

raI allemão von de Goltz. 'que se cíedade de Atiradores 1'ea-1 od�s a� senhontas devem ler o

acbav� em. comm�ssão militai' uá lisal:à nm baile social.
.

JORNAL D \8 MOÇAS'L'urqmal fOI assaslllado pelos sol-I .J.__ -

dados turcos que d'efendião Trebi�

,.
� - Interessante revista feminina quinzenal que se publica

��:::! antes da capitulação desta" Ell1 Florianopoli8 éontra- no Rio ha trez annos. JornaI muito jnformativo e illus-

-Telegramma de C�iro que as dou casamento com a se- tl�ado dedicando-se exclusivamente aos aSRumptos" qUQ
torças -tu.rcas auxiliada� por gran-I nhorita Ne1ia Gued'es O sr. possam interessar ás ex�as. senhont� e senhoritas.
ies contIgentes. allemaes encon- João Mariano dos Santos O JORNAL DAS MOÇAS recebe e publica retratos
tram-se a 20 �Ilhas de Suez. �- Junior dentista estabdeci- e produções litb'lrarias daR suas admiradoras do Interior.

'

pesar da confIança nas tropas 111- '� ,

glezas\ que defendem o canal te- do em BIguassu. Toda a COITPspoudencia deve ser dirigida para a rua

me-se qúe os turcos tentem des- Pal'abens. J da Asseh1bléa 69=Rio.·
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4: LIVROS
Quem remetter 2$000 receberá,

. pela volta do correio, os seguintes
livros:
CHAVE DA FORTUANA·-Re·

gras e palpites intalliveis para lle

ganhar na loteria e no jogo do bicho,
com diccionario completo dos sonhos
e visôes (numerado).

•

DICOIONARIO DOS AMANTES
-COlll diccionario das flores, Iructos ,

folhas, hervas e raizes:
DIOOIONARIO D:E NOMES

com 3.000 nomes próprios:
HISTURIA DA DONZELLA

THEODORA.
Acceitam-se sellos do corrnio.

Casa Zenith
Rua Benjamin Constant,25

.

São Paulo

to JubliGO
U rroprietario da acreditada AI·

faiataria Globo do -liio de Janeiro,
.

communica ao' distineto 'publico ita

jahyense que atím de íaeilitar tran

sações com esta praça, fE'lSOI veu dora
avante mandar a esta cidade um de
seus representantes, trazendo o mes

mo uma w'"nde e variada colleção de'
-amostras de casemiras, brins, aI pa
cas, etc, garantindo o trabalho, pois
corta pelo systemá de corte sem pro·
va, O mais aperfeiçoado até hoje con

hecido e emprega aviamentos de L

qualldade, .

O representante que é o Sr. Samuel
Gomes Màrques -vem a esta cidade
todos os mezes, se hospeda no G ran
de Hotel Viccheete, afim de receber
novos pedidos.

O proprietario Mario Ferreira Rua
Marechal Floriano Peixoto nr, 62

Rio de Janeiro

ALFAIATARIA

WERNER
PROPRIEDADE E

-DE-
DIRECÇÃO

MANOEL NI WfRNfR
�ua Dr, Hercillo ,Luz Nr, I �

o proprietário desta antigá e acredita.
da ulfaiataria.eommuuíca a todos

'os seus amigos e Irezuezes
que transferiu sua, alfaia�ri�L para a

esquina da rua Victoria vis-a
vis a D. Olga Kersanach, Ü1H]fl espera
merecer a mesma confiança que ate

então lhe foi dispensada:
Ap?'ompta��e ternos sob medido. ele

superior cassemira, elesele 55$
a 80$, oerdadeiro Smari, garante-se

perfeiçõo e gosto

o PHAROL

c
Nada ha que convenha tão ad-

• 1 ,.

rmre.velmente as creanças como
IF'" 1"'" v-o �

� .....

a tsmu são deScott: l-omece os

1
. •

elementos mais neceesanos para
Seu desenvolvlrnento, por isso de&
verá scr-Íhes- administrada cada

d 1 'I' 1 '1
vez que oarecam ter em IO_ad.E\

a .1 -"

!::\ ' ••"
.

c.,,", '0 -; a
• l'; -,-, .'" t Ao.néDJ.k.<, ern!o_q !",t.,.CIJ.nei.l.t.O, e ...c.

E
é receitada pelos médicos mais

• •
•

OI

..

A.<I -, 1"
"'�'>'I" 'To �'--'•• ...-" .......�"., ,...,,"" medicamentot'::'• .i. .,.i.lJ..i-.:�.�:: . ..:.,;i",·........J� .:l.,U:_A.II._J _t...e.:....A. .t.li'<....;'� ij....... '.!.i _� ..i.. ....;

que gÓ�3e de tão unanirne e mere-
• l' .-_. 'iJ',." <

�-'H':::I �pprovaç .;:�,o ',' rt, 't"p'fl",<t� \''''rlH'�':'·ir?�iP'
'\. ...""'"_�1{_..:;. C::��. .;_ .....� � ... .:..:...:t... � � Ji._\.,.!'t.1jJp"b"'.ffi.� _.i&.:=. ..

,
.. jt,'IiI"w'.;r".��.�

:�.'ZO>,1l"':�.�' .""�c.I. a"'l.,... •ool OT:_'lI ·.l\'I:"{''''G� �
���rd\A t,..�ô u�.." J;i�VV .....t!. OAi VO�\\._d

•

nocrvas.

Salão de B.â rbeiro J

Pharmania Nova-Neue Apothake
I --DE-

tu�Jr Lauro Müiler Nr IS
Esta, casa recebeu um completo

sortimento de perfumarias nacio-
Tentio a honra ele comm unicar .

d I'naes e estraug- iras os me nores
I

11ao respeiiaoei pubtico que abri a fabricantes, tacs como: Olco ele \
1'''UC; Dr, Lauro MÜ'lt:_r, nr. 18. babosa, oleo dr oriza, brilhanti

um', bem montado,Sutão de BU1�- l1::'S. agua de colonia, flor de a- Ibez1?, onde fspelo. merecer 6l
mor violeta extractos sabonetes

preferencia do publico. i'
'

., . '. '

i pasta e agua dentilricias, escova,

II/I/Janoel Camargo Filho, para dentes, pOE> de arroz, etc.

____________________________
' etc.

BROMIL-cui'a=TOSSE :rr-� -,I__________ 1 Dr. Julio Renaux
Ii Aclvogado-.Brusque

nh 1· 1 Po� eS'I' ,./ �p�o< o� � S? , ..q�ecllnen�
.

Acceita o patrocinio ele to.elas Ito d�lXOU se n�" �",reJa, m�tllZ, na Sex
as Ca2tSaS conmí,e?'- ILa-feIra da Plllxao um 'chapéo de. SOl.' . . . .

Ide $enhora., cabo llikelado, Quem o le·1 cwes, czmes, orphanologz�
vou", foi provavelmellte por enganv,' t_:as.e crirnina(Js, nesta C01nrwGa II

I por. ISSO pede ..se levar ao armazem AI·: e ·nas comarca" visinhas. �
fredinho onde será gratificado.'

-

_
-_
...

Obras de:sint.a mediante ajuste
té sta da cff'í cine e auxiliado por
habeís alfaiates, acha-se o

o seu proprietario que pode, com
presteza, perícia e

Precos modicos
,

FAZER QUALQUER THABALHO

I A SAUDF_; DA MULHER!
faz estancar

I e cur���s h�mor.rhagias
L_utermas

Peçam 'Sempre a
Emulsão de Scott,
com f!Sta marca;

.

I

BRINDES
no valor de 100$000 para

serem distribuidos aos

srs, consumidores dos afama
dos cigarros' UNIAO

que até o dia 13 de Junho pr'o
mimo apresentarem maior quantida
ele de bichos que se encontram deu
tro elas carteirinhas elos mesmos ci
ãarros.
1, lagar, um terno de' cassemira

no valor ele 65$000.
2. lagar, um reloçio de prata no

valor' ele 20$000.
3· lagar, um par de botinas 1/0

alar de 15$000. '

Aviso lambem aos 8rs, consumi
dores que continuem a guardar as

carteiras oaeias e bichos dos cigar
ros ele minha fabrica que brevemen
te terão novos e surprehendente« pre
mias.

•

ITAJAHY

João Angelino Junior

E. Koch
�UA Da, HE�C1LIO LUZ� 72

Itajahy

Empreza Funerária
-DE·.,-

Manoel Camargo Filho
A visa ao publico tiesta cidade

que fornece caixões de 6. ordem.
para adultos a 1811, (te 5, ordem
3011000, de 4. ordem 4011000, de
3, ordem 6011000, ele 2 o1'dem
8511000 e de 1. orâen 9.5S000
Caixão especiai 12011000.
A Empreza tarnbem se encar

rega de fazer o íune-
ral completo.

Rua 15 de Novembro Nr. 32

ITAJAHY
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